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Transcrevemos fielmente parte do artigo
publicado pelo

\
Barriga Verde n. 1012, de 18

do corrente, sob o título "Será prorrogado
mais uma vez o Estado de Sítio":,

"O que não
_

é possivel nem humano, é

deixar o Brasil à mercê dos aventureiros da

desordem, daqueles que jamais foram govêrno
federal pela conquista das urnas, e que ainda
sonham em retornar a administração da Re­

pública pêlos seus vélhos hábitos felizmente já
superados e já ineficientes porq�e o Brasil. não

é mais uma pobre republiqueta à mercê/ da
sanha dos políticos fracassados e 'impatriótas".

***'************
I

Aconselhamos ao pessoal do Barriga Verde
a moderar sua linguagem, pois estamos em

estado de sítio. b maioria dos leitores ficou

pasmada, achando inacreditável que êle dis­
sésse isso de,dois homens que tanto elogiou
e enalteceu.

Isso porque entre os raríssimos cidadãos

que não obtiveram o govêrno federal pela

conquista das urnas figuram, com destaque,
os doutores Getúlio Vargas (já falecido) e Ne­
reu Ramos, sendo que o primeiro foi fundador,
líder e' chéfe do PTB e, o segundo, líder e

chéfe do PSD.

Com a palavra os jornalistas do Barriga
Verde para explicações claras e, precisas. E,

. mais uma vez, nosso conselho: Cuidado com

a língua! Quem tem telhado de vidro não a­

tira pedras nó do vizinha! Estamos em estado
de sítio, cuidado, muito cuidado !

.

\

GIGANTES
DO DESJtEtlO

I

Escreveu ALFREDO GARCINDO

O Jornal "Barriga Verde", edição de quarta feira confunde
"alho com bugalhos". Estende-se atravez de manchetes fabulósas
extraidas do despeito límpido e ete-rno, afirmando que apenas
rebateu um insulto que dirigi ao atual Presidente do Legislativo
Municipal, Generoso de Almeida Prohma:lll, qU,e dentro de breves

dias assumirá a chefia do Poder Executivo ate se conhecer qual
o Prefeito eleito após as- eleições suplementares. Ele sabe perfei­
tamente que Generoso Prohmanp é um homem sem. ,:xperiência
administrativa e que apezar dos comprormssos assumidos perante
Herbert Ritzmann, pois este o tem consultado sempre que enca­

minha a Câmara projetos de lei de interesse. do Município, tem
'se esquivado de votar e quando vota, depois. de muito pensa�,
diz que resolveu votar com a sua .bancada, ,delxando de cumprir
com a palavra empenhada. Não será assim que melhor se co­

nhece o dedo do gigante?
Como componente da Câmara Municipal, tomando parte

'dos .trabalhos legislativos e conhecendo o procedímento de Gen�­
roso

.

Prohmann, apenas posso dizer que e u� homem .d: b?a
vontade e. que antes de tomar assento na cadeira da Presidência,

.

tem uma personalidade - após tomar contacto \com os seus c::­
legas de partido e aliados,. transforma-se ?-um homem que na.o
sabe pensar sósinho e que facilmente se deixa arrastar pelas pai­
xões políticas de seus correligionários. Assim tem sido G�ner.oso
de Almeida Prohmann como Presidente do Poder Legislativo.
Lembro aos senhores do Barriga Verde que todo o projeto enca­

minhado' à' Câmara, ele tem sido consultado préviamente e dado

a sua palavra que sendo assunto d� interêsse ?o Município, votaria
à favôr. Quando o Poder Executivo encaminhou a Câmara.,um
projéto de lei solicitando um auxílio para a Associação R.ural ?e
Canoinhas para que esta pudesse trazer para- a nossa agricultura
famílias de japoneses e construir uma oficina mec�nica. p!ira a

futura patrulha de tratôres, depois de prometer que sena favo­

ravel ao aludido projéto, após muitos dias de discussões e debátes -­

os senhôres, despeitados que sempre foram e procurando entravar
l) progresso de nossa lavoura, fizeram com que ele; Generoso
Prohmann votásse contra traindo a sua palavra empenhada-com
o Exe·cuti�o. Foi "quando � cérebro pensante de- ambos os parti­
dos, Dr. Haroldo Ferreira, de dedo em riste, agradece o vóto �e
minerv4 do Presidente, vóto este, contra o progresso de Canoi­

Ilhas e/da nossa emancipação agrícola. E eu pergunto �os senhôres,
não querem os homens do PSD e PTB que Canoinhas regrida?
Não é, uma grande e imensuravel irreflexão, fruto desastrado
da paixão política? Posso ou não, chama-los .de gigantes do de_s­
peito? -Quando a Câmara se reune, os senhores e 0';ltros, �ao
aguardam à saída Generoso Prohmann para dar-lhe instruções,
carregando-o para a redação do jornal, tramando desgraçadamente
para a derrota 'do nosso progresso? 'E eu ainda pergunto I}os se­

nhôres quem é que manobra com Generoso Prohmann? A U:O'N'
ou o PSD-PTB?

.

O que houve realmente de nossa parte, fOI a­

proveitar 'a bôa vontade de vosso correligionário
. p,a�a os projétos

que visavam o desenvolvimento de nosso Município. Generoso

Prohmann tem sido um verdadeiro "testa de ferro", do' despeito
e da paixão política dos homens do PSD-PT-B. S.i ele compreeI?-­
desse o mal que tem feito ao progresso de .Canomhas, expuls�na
de sua amizade, os falsos amigos de Canomhas, os verdadeiros

GIGANTES DO DESPEITO.'
,

Associação pró·GinásiodeCanoinhas
O Snr. Presidente, em conformidade com o art. 70,

§ único dos estatutos da Associação convida. os snrs. só­

eios para a assembléia gera� or�inária,_ét_ ser �ealizada em­

data de 22' (vinte e dois) de janeiro de 1956, as lO. horas,
em uma das salas do prédio do Ginásio Santa �Cruz,'Para
serem tratados os seguintes assuntos estatutares:

\
.

1) Prestação de contas da Diretoria de 1955

2) Eleição dos membros dr Diretoria para 1956

Por falta de número suficiente, a assembléia fun­

@ionará meia- hora depois com qualquer número de só­

'tios presentes.
Canoinhas, 11 de janeiro de 1956

IRMÃO GERALDO LUIZ, Secretário

Ano 10 Csnóinhes Santa Catarina, 21 de Janeiro de 1956
-------------------------------------
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o Lobo Máude
Decididamente o LOBO MAu

de CANOINHAS não quer 'me­
lhorar nem um pouquinho. Quer
continuar máu, fuchiqueiro e

principalmente MENTIROSO. c

Ele o diretor
/ do jornal Bar­

riga Verde quer ser o tal. Tudo

que é idealizado aqui- em Ca­
noinhas, seja pontes, bibliotecas,
ginásios, hospitais, clubes de fu­
teból, praças públicas, finalmente
tudo, foram idéias e iniciativas
que surgiram da cabeça prodigi­
osa do diretor do Barriga Verde.
Ele sim é o tal, o sabichão, o

I sabe tudo, o super homem do

I
século. Ele e o PSD o PSD e ele.

Há pouco tempo, tanto falou
. em bibliotecas que acabou re­

cebendo uns puchões de-orelhas
e foi aconselhado publicamente
a não mentir, porque' mentiras
não ficam bem. O mentiroso
baixou as orelhas, ficou quíeti­
nho, não reagiu, mas também
não se corrigiu... continuou a

fazer provocações com seus es­

critos maléficos, replétos d e

mentiras e calúnias... }

Tinhámos feito o firme pro­
pósito de não dar confiança, não
responder, não desfazer suas

.mentiras, mas êle teimosamente
insiste em sua maldade, êle re­

péte a mesma mentira tantas e

tantas vezes que nos' obriga,
ainda que contra gôsto, a reagir.

IÚe - O LOBO MAu. DK CA-'
NOINHAS - o MENTIROSO,_ em
três ou mais edições, vem afir­
mando que o govêrno udenista
•
de Canoinhas adquiriu apenas
uma motoniveladora, sabendo
perfêítamente que estámentindo.

Sim, êle sabe muito bem que
o senhor Benedito Terézio de
Carvalho Júnior, o Prefeito mais
realizador que Canoinhas já teve

comprou e pagou duas (2) mo­
toniveladoras: Adams, 610, e

Allis Schalmers, modêlo D.
Ambas em ótimas condições,

estão trabalhando valentemente
e custam atualmente mais':' de
dois' milhões de cruzeiros.

-O PSD em mais de' 15 anos

de govêrno comprou urna mo­

toniveladora, a 512.

A UDN em menos de 4 anos
comprou duás motoniveladoras.

Quem fez mais vantagem j -

Quem merece elogios?
E', r.OBO

. MAu DE CANO­
INHAS - mentira tem pernas
curtas!

'

. Que tal inverter seus ataques
e seus elogios?

xxxxx

Outra crítica boba do diretor
do jornal Barriga Verde é a re­

ferente ao caminhão basculante
e o trator que o

. Secretário de
Viação e Obras Públicas do Es­
.tado haviã cedido. à título de

colaboração, ao Município, e que -

tantos e relevantes serviços pres­
taram à Canoinhas. Há .muitos
mêses que o Estado vinha soli-
citando a devolução dessas má­
quinas, mas foi protelando por
insistentes pedidos do Prefeito
Herbert Ritzmann, para ultimar
diversos-e. importantes serviços.
Chegou, porém, o momento em

que não poude prescindir das
mesmas e porisso pediu entrega
imediata.

Continúa na última página '

RESPOSTA
Haroldoao Dr. Ferreira

Não é e nunca foi meu costume. manifestar meus pensamentos
pelas colunas de algum jornal; muito �enos tenho por hábito com­

prJr briga de terceiros. Sinto-me no dever, entretanto. de ajudar_11
'colocar os pontos em seus devidos lugares e no caso, com certeza -de
ter razão, pois exerço as funções de secretário do Hospital Santa
Cruz desde a presidência Dr. Clemente. Procopiak, bem antes de reI'
sido o Snr. João Seleme escolhido para o citado cargo. Não quero,
no presente caso, discutir com o futuro prefeito de Cànoinhas; nem'
com o médico Haroldo Ferreira. Quero me dirigir ao cidadão Haroldo
Ferreira: V. Sa. comete a maior dás tolices quando tenta insinuar que
a eleição ou reeileição de João Seleme para o cargo de .presidente do
Hospital Santa Cruz, tenha sido ilegal. Tolice da ft,rande porque,' &t�
agora, os editais de convocação da assembléia dos sócios sempre forará
publicados; a reunião dos associados sempre se realizou no .dia e hora
marcados, cumprindo assim as determinações estatut!rias. João Seleme
foi reeleito em data de 8 do corrente, por unanimidade de votos e

isto, naturalmente, porque os associados. presentes assim o quiseram;
V. Sa., aliás, primou . pela ausência na mencionada reunião: porque
não veio e porque não apresentou chapa, indicando outra diretoria
aos sócios presentes? de que forma pretenderia V. Sa. realizariuma
eleição, com mais <legalidade s ? '\

Os cinquenta e poucos associados .presentes 'no dia oito (não
vieram mais porque não quizeram) acharam que João Seleme é digno
de continuar na presidência: sabem que o patrimônio do Hospital, de
tresentos e poucos mil cruzeiros passou para mais de quatro milhões,
desde que. tem João �e!eme à testa dos negócios. � balan?o geraJ.- -

cem respeito ao exercicio passado, Dr. Haroldo, sera publicado, e

então V, Sa. também 'saberá ondé ficaram as <grossas> verbas. Para
falar ,eIÍl verbas, sabe V. Sa. 'que todas elas,

.

quando oriundas dos
poderes federais, dependem de requerimentos, de atestados, de do­
cumentos e sómente são pagas depois

-

que o beneficiado, no caso: o
,

Hospital, provar que aplicou efetivamente a anterior "I
_

O «dodói> principal de V. Sa., no entanto, é o caso do ca­

pelão Padre Julio Hartmsnn. V. Sa, toma partido sem saber, ao certo,
do que se trata no caso. Pode ficar absolutamente descansado: a ra­

zão está,_ com o presidente do Hospital. Se o presidente, secundado
por sua diretoria, escreveu ao Exmo. Snr. Bispo de Lages, pedindo o

afastamento do capelão, não fês mais que cumprir com sua obrigação:
GONTINÚA NA ÚLTIMA PÁGINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE 21-1-1956

8ovêruo Municipal
DECRETON. 105, de 23-12�1955

Abre crédito especial de
Cr$ 16.800,00

Herbert Ritzmann, Prefeito Mu­
nicipal de Canoinhas, Estado de
Santa Catarina, no uso de suas

atribuições e tendo em vista o

disposto no artigo 4., da Lei n.
297,' de 6 de junho de 1955.

Decreta:
Artigo 1. - Fica aberto o cré- .

dito especial de Cr$ 16.800,00
(Dezesseis mil e oitocentos cruzei­
ros). por conta do excesso de ar­

recadação do corrente exercício,
para pagamento dos vencimentos
do ocupante do cargo de Auxiliar
de Diretor do D.M.E.R., padrão
Y, do Quadro Unico do Município,
durante os últimos séte (7) mêses
do ano de 1955.

Artigo 2. - Este Decretõ en­

trará em vigôr na da ta de sua

.. I • -...__..,..�/publicação, revogadas as disposiçõesI \...__ em contrário.

O Melhor Amigo
Para. o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificãda pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.
Indicação do •

. Atelier de Mecanografia
de ERNST REIMER

Delegacia Auxiliar de Polícia de Uanoinbas
É D I T A-L

Acham-se abertas até o dia

22·de janeiro de 1956
as inscrições para candidatos à MOTORISTAS!

Devendo os interessados c;omparecerem na- Dele­
gacia de Polícia, até a data acima mencionada, munidos
dos seguintes documentos:

\
Carteira de Reservista, Carteira de Identidade

ou Carteira Profissional, aos candidatos' à carteira

profissional; Carteira de Identidade ou· Título de
Eleitor" aos amadoresj Carteira Modelo 19, aos

estrangeiros.
Todos deverão estar munidos com 4: fotografias :ix4

Ix Canoinhas, 28 de dezembro de 1955

DR. GETÚLIO JOSÉ UBA - Delegado Auxiliar de Polícia
-

\

Técnico Mecanógrafo
. Rua Vida I Ramos, 897 .-. Canoinhas

Encarrega. se de consertos, reformas e limpeza de Máquinas de
Escrever, Somar, Calcular, Registradoras, etc.

Compra e venda de Máquinas nó�s, usadas e reformadas

.�

.............................I--I I �_...

/

Edital de Convocação
o Presidente da'Associação Rural de Canoinhas, usando das

atribuições que lhe confere o Artigo 30 do item I, dos Estatutos.
Sociais, resolve: ./

CONVOCAR
A Assembléia Geral Extraordinária dos associados, a realizar­

se na respectiva Séde Social, no dia 9 de Fevereiro de 1956. ás 15
horas (3 da tarde) em la. convocação, afim de tratar dos assuntos

conatantes da seguinte "

ORDEM DO DIA
1) aumento da mensalidade
2) aumento da Jóia _

Não havendo número legal para a instalação da Assemblêia
em la. convocação fica. desde já feita a segunda Convocação para
ás 15 horas (3 da tarde), do dia 19 de Fevereiro de 19'56.

_ E, para que chegue ao conhecimento de todos os interessados,
pasaou- se o presente edital que será afixado na Séde da Associação,
seus Nucleos Rurais, bem como em locais públicos habituais dentro
de sua área de ação, e remetido aos associados na medida. do possivel.

Cauoiuhas, 30 de Dezembro de 1955

ALFREDO GARCINDO • Presidente z

� � �

- "Guilherme· Loeffler
Caixa Postal, 33 '- Fone, 271

CANOINHAS -

.

-:- SÁNTA ÇATARINA

� Agente de:- LUIS MICHIELON S. A. - Porto Alegre 00
• CIA. UNIÃO DE SEGUROS. Prt. Alegre �
I

_, CIA. 'DE FÓ.SFOROS IRATI - Paraná

REPRESENTANTE DE:- Fábrica de Chapéus Nelsa S/A· Blumenau
Fábrica Textil Blumen-au S/A· Blumenau
Ind. Reunidas Tricolin S/A • Canoinhas

Fábrica de Acolchoados .eAlten.burg" - Blumenau

.� oo - �

�llllmIIllMI�llllllii�iIIIIIlIaIOOIIIIlI"llflllmll�ml�mll�lmllllmmlllmIdlllml�mlllmlmltlml�mllllllwllllllliilllllllllllllllllllllll111!!W

: Armazern Sublime
.

,!ii Tokarski Cia. Lida.. :j! Avisa ao povo em geral que abriu suas portas, §!5

I atendendo com secos e molhados, fazendas, louças, -- c

ti ferragens e com todos os produtos coloniais. ==s.

31 Ve�de' a afamada farinha de trigo I:
� JAP TOKARSKI �
� POR ATACADO E A VAREJO. -
= -

§
-

= Rua .Caetano Costa, 96 • Telefone 219
CANOINHAS SANTA CAJ'ARINA. = /
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Tem bom gostO?�
Tpme Vafé S. -Tereza

A - TARIFAS
Na conformidade da Portaria acima, as tarifas a serem cobra-

das serão as seguintes: ,

I - Iluminação residencial e comercial a medidor
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para ilumi­

nação residencial e comercial a medidor, usos domêsticos e pequenos

aparelhos até 750 watts. de acôrdo com 8S seguintes taxas:
.

Vinte e cinco cruzeiros -- (Cr$ 25,00) - como minimo paga",
mento mensal, como direito aos 15 primeiros KWh de consumo;

,

Um cruzeiro e vinte centavos - (Cr$ 1,20) - por KWh de

consumo excedente.
11 - Iluminação residencial a [ortait

Será cobrado o fornecimento de. energia elétrica a forfait para
iluminação residencial e até (I limite máximo permissivel de 200 watts

de carga ligada, de acôrdo com as' seguintes taxas:
'

Vinte e cinco cruzeiros - (Cr$ 25,00) - como mínimo paga­
mento mensal, com direito a 100 watts de carga ligada;

Vinte e cinco centavos - (Cr$ 0,25) - por watts por mês
de carga ligada.

r

11/ - Calefação residencial e comercial a medidor
.,.. Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para calefa­

ção residencial e comercial com carga ligada até 3 KW, de acôrdo
com as seguintes taxas: .

Cento e setenta cruzeiros - (Cr$ 170,00) - como minimo
mensal para instalação com carga ligada atê 3 KW. dando direito aos

140 .primeiros KWh de consumo.
.

Um cruzeiro - (Cr$ 1,00) - por RWh pelos seguintes,200
KWh de consumo.

Setenta centavos - (Cr$ 0,70) - por KWh de consumó
excedp.nte. ,

Acima de 3 KW de carga ligada. pagará o consumidor, além
da conta minima, uma taxa adicional de serviço de vinte cruseirõs
- '(Cr$ 20.0tl) � por KWh ou fração excedente.

IV - Força motriz em baixa tensão a medidor
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica por fôrça

motriz e fins industriais, em baixa tensão, a medidor, de acôrdo com

as seguintes taxas:
Vinte e cinco cruzeiros - (Cr$ 25,00) - mensais por KW

ou fração de demanda e mais:.
.

Cinquenta centavos v+ (Cr$ 0,50) - por KWh de consumo

para os primeiros 1000 KWh.
Quarenta centavos - (Cr$ 0,40) - por KWh de consumo

excedente.' -._
V - Força motriz em baixa tensão a forfait
Será cobrado' o fornecimento de energia elétrica para fôrça

motriz e fins industriais, em baixa tensão, a forfait, de acôrdo com

as seguintes taxas:
.

- Sessenta e cinco cruzeiros - (Cr$ 65,00) - mensais, por
KW ou fração de carga ligada.

VI - Força motriz em alta tensão
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para fôrça mo­

triz a fins industriais em alta tensão, de acôrdo com as tabelas IV

e V, com o desconto de 10%.
.

B - TAXAS DIVERSAS '

As demais taxas e condições de fornecimento de energia eletrica,
contienam em vigor, na conformidade da Portaria n.o 1573, de 30 de

outubro de 1953, publicada no Diário Oficial da União, Seção 1,

edição n.o 257, de 9 de novembro de, 1953, e no jornal local BAR·
RIGA VERDE, edição n.o 804, de 19 de novembro do mesmo ano.

Prefeitura Municip?l de Canoi­
nhas, em 23 de dezembro de 1955.

Ass: Herbert Ritzmann - Prefeito
Osvaldo F. Soares - Secretário

Instrutivos, Biografias, Ro­
mances e Histórias, acaba

de receber a

Casa Erlita
V. S. poderá comprar re­
logios modernissimos
anéis e brincos de di­

versos rg.odelos
Na lelojoari.� -Suissa-­

de Guilherme J.. A. Souza
Rua Eugenio de Souza

Canoinhas Força e Luz S'. A.
Levamos ao conhecimento de nossos consumidores que, pela

Portaria N.o 986-A, de 10 de novembro de 195� do Exmo. Sr. Mi.
nistro da Agricultura, publicada no 'Diário Oficial da União, Seção I.
edição de 22 de dezembro .de 1955, ás folhas 23349, fomos autoriza­
dos a majorar -as tarifas de (9rnecimento de energia elétrica para êata
.ciclade,_ as quais serão cobradas, á- partir de 1.0 de janeiro de 1956,
até nova deliberação.

PORTARIA N.o 986 A, DE 10 DE �OVEMBRO de 1955
O Ministro de Estado dos Negócios da Agricultura, usando

das atribuições que 'Ihe confére o Art. 5.0 do Decreto- Lei n.o 5.764.,
de 10 de agôsto de 1943. tendo em vista que a majoração das tarifas
do suprimento feito pela Emprêsa Sul Brasileira de Eletricidade S.A.
a Canoinhas Fôrça e Luz S.A., irá afetar a estabilidade financeira dêste:

Tendo em vista que compete &0 Poder Público garantir a

estabilidade financeira das emprêsas de eletricidade, conforme previsto
na alinea "c" do Art. 178 do Código de Aguas;

Tendo em vista o que requereu a Canoinhas Fôrça e Luz
S.A. e o que proprõe a Divisão de Agua'! do Departamento Nacional
de Produção Mineral do Ministério da Agricultura:

1 - Autorizar, a título precário. até a determinação do in­
vestimento, a Canoinhas Força e Luz S.A., a ratear, mensalmente

pelos KWh vendidos, excluidos os consumos de iluminação pública e

outros. serviços de utilidade pública locais, o aumento de despesa de­
corrente da elevação das tarifas de suprimento .

2 - Dentro do prazo de seis mêses. contados da vigência
da presente Portaria, a Canoinhas Força e Luz S,A. deverá apresentar
à Divisão de Aguas os elementos indispensáveis a uma verificação
geral de suas coutas a fim de que seja incorporada às uas tarifas a

sôbre taxa autorizada na presente Portaria.

3 - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Munhoz da Rocha
(N.o 31.702 - 20-Í2·55 - Cr$ 91,80)

FITAS
de seda, setim, tafetá e

veludo I

grande sortimento

CASAERLITA

Vende-se
'11112 datas de terra de cul­

tura, devidamente plantadas
no lugar Alto.das Prrlmeiras.

Ver e tratar com o .seu

. proprietáríoUbaldo R. Silva.

Vende-se
./

.Otima propriedade, casa

confortavel, com instalação
sanitária completa, agua fria
e quente, em terreno de

quasi duas datas, tendo bem
desenvolvido pomar.

Ver e tratar com Erico
Hedler, na Esquadrias Santa

Cruz, Campo d'Agua Verde.

Proibição /

Devido os estragos sofridos
em meus terrenos em Rio
Novo e Agudos, fica termi­
nantemente proibido a pas­
sagem e caçadas, não me

responsabilizando pelo qife
possa acontecer aos contra­
ventores deste aviso. ' 2x

PAULINO RUTHES

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'�"mandatq ,qúe'ô ppvo Ibes cqn(�riu
Em seus estrambólicos,."�rtigos,,, nista" l.. epresentamos 80S "sCiryi. de sua posse em 31' fIe'" janeíro

verdadeiro" ��eocaoto". o jornal' 'dores municipaie. felicidades parà'.; cometeram essa grandec i'hjústiça >

"Barriga Verde", que possue- a 1956, porque de 31 de janeiro' em, falta de caridade c\lntr� vós, de,,?
'

idéia fixa em ser sempre o palpi- diàütezas luzes voltarão iii bnilhar"]" ,. truindo-vos ú, abono de Natal que
teiro' de tudo e para' tudo, ·para Amen. r.

tanta alegria iria proporcionar aos'
todas as .principais org\l;qizações P 'vossos lares,' aos vossos filhinhos,ergunto: Que .luzes são essas ..levadas a efeito aqui em Canoi- enfim] Até hoje luz nenhuma" en- Sr. Diretcrdo-sBarriga Verde».nhas. o jornal "Barriga' Verde"; cheu o estômago de p'obre operâ-. seja mais .coefente, mais honest6:.repito, é uma incoerência tremeu- rio ... Meu D,eus: quando irá"aca·. ponha. os ponto nos.i. Analise pi-j.da na redação de seus artigos re- bar esta demagogia do "BAR.R I� meiro as traves do olho dos seuspletos de incontidos'; ódios e vene- GA VERDE:'!�:", '*", r"

.

nos políticos.
' corre IglODarlOS. +

. ", �. �

,., Póbres operários da Prefeitura,�. % Pirolito '��
Analisemos apenas este:

m", quero. contar-vos de que port�, são !!! P. S. - "Srs. Vereadores da
Em seu artigo: "Natal' dos po- ,08 vossos "amigos". Em que""ilu- Bancada Majoritária, -sujiro "'que�"

hrés funcionários e operários mu: 4' �.Bão a?dais:·:. :c." 1 t0,Enem público 0,6', atos da eolenda-,
nicipais", de 29 de dezembro de Há poucos dias ó�r. Prefeito ,�amara.' po:��e /f povo deve .sa.1955. n. 1007. Como é seu habituâl Herbert Bitzmann convocou a Câ- , ber. onde estao,os seus verdadejrcs
costu91e, V. S. começa por esbra- mara em .cara ter extraordinário 7' -anngos e defensores;
vêjar contra o governo udenista

para 'delibera'r sobre importante".!\I ..

".

'que. em vósea desautorizada opi­ assuntos; entre estea encontrava-se'
nião, sempre primou" em 'não dar

um requerimeuto do' Sr-: "Pr�feitõ
o justo valor ao trabalho dos seus solicitando aprovação" de ProjêtQ�funcionários.... pura mentira; pois - Lei que concedesse abono .de Na.
o. Governador do Estado acaba de tal a todo o funcionalismo públicosànciouar lei concedendo gratifiéa. municipal já que .os vossos ".'am��

. ção mensal a todo prbfessorado do ,
gos (da onça)" do" PSD.opTB.

ensino primário. bancada majoritária da Câir!ªta•,

Mais alem: '''Agora, P. pela
r

pri- ,

de vós não se lembraram antes
meira veZ desde'tmuitos e muitos . do NaL!lI... .,.

•

, • .y: �r...". _

,anos os opera rios mumcrpaia, tão Reunida a Câmara em três ses-""�al remunerados, talvez por terem sões extraordinárias, nada de po­
votado a 3 de outubro de acordo sitivo resolveu. Notou-se .aparente
com a sua . própria consciência má fé e conversações estêreia.,
(quer o artiêuiista. dizer contra o

..

,

governo udenista). "não receberam Os vossos amigos do PSD-PTB,
abono algum para o .. Na.fal"., ".'\

votar abertamente contra O" pro-
'

k jeto.ficaria mal visto. O que re-

Respondo: Porque os Srs. re- solveram � A critinice dos «amjgos
presentafites do povo particul8r� defensores» dos pobres foi tama'.
'mente a bà[Jcada� majoritária dii nh,a que acharam que o assunto
Câmara Municipal, cOllstituida era tão banal que não mereçla ser

pelos irmãos Siameses PSO.'PTB, tratado em sessão extraordinária,
os perpétuos "tlefensol'.�s'� das elas. ludibriando. bobeando e b()icotan�
ses pobres "e,squeceram-se" de rio de�ta maneira o gesto hllmanC)
apres_entar ,um projeto que viesse·

e amigo do Sr. Herbert Ritzmann.
henefiéiar os funcionários 'pobres ,?peroso. Piefcitó' que quis favore.

�'pelas festas natalinos. Mai!l abai-
. cer.vos com 'abono de fim de.aDo.

xo irei esclarecer aol'l pôbres fUlh
.

�
, •

cionários quem é. que são esses Pobre;operários da Prefeitura I
"verdadeiro'! amigos" 'que. "ontem.' Ai estão 08 homens que, de trinta

,túdo lhes prometeram e hoje lhes e um de janeiro em diante, irão
destroem" (l seu ,justifiçado abono. "comandar· vos. Talvez' votast6s

, de Nata!.
' contra c governo da JJDN; para

cair nas, mãos de quem �
Ainda mais adiante "..Q,on'tinuam

aB� ,6reQgas do jornal "Barriga Nas mãos de egoistas. partidá-
Verde": Os ma.l remunerados ope-

. 'rios gananciosos e ,inescrupulosos
ráriolil aguatdaID corp sólidas es. qUe. antes de 3, de ºútubro� tud�o

pera'nç�s (ail... que 'tri�tes !Jsperan- v087prómetera.pl/ mas que, aotes

ças) a volta a "6anoinhas' de um

govêrno que nada. tenha .de ude-
, >

.,,.....

o pOVO de·Barracão,
. vive momentos de júbilo.

BOM RETIRO, 10 - O Gó·
dos frades! E os ',que'menos "precisam" dos fra,�es, são os que vermíd'or· Irineu BOl'nhausen I;Iqui "

mais falam deles .• É por onde se vê a absoluta falsidade�' dê!?ses cheg'ou às 11,30 horas, sendo re�

lobos.Aa flo,resta política""e' anticlerical ou, se quiserem, anti-fran- cepcion�do e!D frent� à Prefeitura
ciscana!! Talvez me dêem ainda a, oportunidade de lhes demons- Municipal; pelas autoridades e.po-

,,-trar que .,não .estou investindo contra moi�lhos de vento. Depencie vo, destaêando-se o Prefeito Fiares
deles, aqui em Canoinhas! Se dizem, mesmo na Câmara Munici- de Oliv:eira, dr." Alberto Probst,
pal,- que '''na BIC nós reconhecemos uma obra etc. etc. etc/', presidenté da Câmora ·Municipal.,
passem das palavras aos fatos. Nem um Vereador tem direito de dr. Carlos de. Avila ·dos Santos,
exigir dum cidadão que ac,redite em mentiras. I '

promotor' público. Major .Tuba!
E cá me tem, frei Aurélio, na trincheira de defesa do 'Continha;'. delegado regiõnal de

meu. pequeninq
.

múndo. Enquanto estiver em Canôinhas, ninguém polícia de Lages, dr. Renato' de
me impedirá de defende-lo! O direito de qualquer cidadão, é.o Pl;ltta, diretor do PQsto de Saúde.
meu: inventar qualquer"coisa>para fazer o bem. Uma ""Câmara' ;;..Verea�pr Re}naldo,Klvici: lider�.da:
..-Munícipal, a mais ,alta instituição 'pública de u� .Município, não UniX na Camara, PrefeIto eleIto
pode ser lançada 'contra um úníço' cidadão,�' visando atrapalhar "Roberto Wiggers, Frontino Vieira
sua obra" d'e- bem; pois isto seria umá indignidade, tanto mais que de SOllz�,;,jiliz de paz; sr. José
não, podem pretender economizar seis éontos, para jogar fora de": Padilh9,

. secretário da· Prefeitura
zoito. Ilustram, com seu prcc�der; se assim executarem; � sent'en- e �útras 'peH�ôas gradas,-rllm9nôo,
ça de No'sso Senhor Jesus Cristro aos eséribas "da Lei: "Coais o 'a seguir, p'ara Barracão onde foi

mosquito" e engulis o camelol" (Mt., 23;,,24). E. enquantó essas' o �Chefe do Execu'tivo ,pof2eeagea.";
coisas ..8contecem ,aqui deiltrp, o Circo,Teatro'Nhana, ,grande c'om�,' dó com um suçulento churrasco.
panhia visitante, sem que ninguem peciisse, ,vem oferec�r Um es'::: Na inâugura'ção do Grupo EscÓ- .'
petaculo' p�ra a BIC ...

'; ,," '::", . ,,'.
, lar i'Silv!l Jardim". falaram os

São Francisco, ""'posso Pai ''Seráfico, prêgou, çorri' grande srs. dr.' 'Reinaldo -Alvici, lider da
resultado, áo Lobo de Gúabio.· Filho. espiritual igdigno de tão, UON, Prefeito Fiares de,Oliveir8;\'�
grande SantO' confio em são,�F�,ancisco, por isso mesmo,- que não 'srta_. Adelãide Blum, dr. Aldo (Hi�seja' de azar�. 1.,000' de "Chapéuzlnho Vermelho" da -EIC: D,e res-

veira e o Goverilador\.Irineu Bar., .: Silencip. ",fto, posso' àssegufar-Ihe entrt'!tan.to, metI prezlido companheiro,�que .rihausen.
""

,t' �La cumparsitaa ingenuidade con,fiante dessas crianç,as tôdas, irmãs de ,Ghapéu: '

.� .

Zinho YermeUlli;' que insaciàvelmente vê!? �.uscar.; já faz s�.manas:" Em;',Dome �o !\1on!lenh�r") •. , �a�-, A f W·, ;"�d h
.

-��

I
.

I d
. . coai Gomes LIbrelotto,. Secret.,á:no"-

',' u' le erse en
os, seus 1.ivros eoloridos para er, cqnsD a-me os. penares, e e:" ,

H d" '.' th t bl" . .

b
.

d
�

I t
"

' de'
.. Edu"'caç-ao"e�' Sa'u'de"," fa,lo�u o' Se-, 'an' _�':�.'.,..". cros,s: e a e

,',.,compensaç'�p�suficierJte par:á co, rlr.,m.eus eSa en os. <. . ,,'
,

E �'g�ora diga..:me,· 'pele,. "Guia Serrano"· mesmo, a sua crêtário da Segqrança, dr� Pelagio esses' �iscos poàerão ser ouyido� domin
h d ' .

h Pari'g'ot d!l Souza, e. ato contínuo, ..Opinião sôl:lre o Cahto' dos passadn os em sua terra
.�
e ,CanQIn a.s. VERA "CRUZ' d ""'d ,;, Il .

,
..

o� Governador inaugurou.• (í novo
.

fi: a qUIrI os na '.�'
. �E creia. na c-ordialidade dó meu aJ:)r�ço.

",. '.

estabelecimento que foi .nais Qma]) .

.;;,qc,,; "

.....:... � .AS·'"A ".E',

'.

Can.oinhas:' j'anf.'iro cle 19M.. obra"do seu benemérbo Govêrriôi;o, t •

�;;;:;< '�; ;#>,," �"� .�ik�,:<.; ,�, -

��.

Á�anhã: às.3 horas .�� às 8, 1 �
t·

��

de' Mél CO.H{·�,Pimentá"
� (

CLAUDETTE C0L13ER;'X'; e FRED McMURRAY
Ultimo Ept�ódio da ,_ç!,iRAINHA DA.S SELVAS"

....
!>. .. ,

Cruz
�. " "

• ás 20,15 horas ,. Imprôprio até 14 anos

Henrique VIII e toda' sua pompª .esplendorosa. '> ..
Suas sentenças de morte, no monumental filme da R. K. o.

ENTRE A ESPADA E A ROSA
em TECHNICQLOR,

Estrelando Richard �Todd :"Glynis [ohns ._

.Con t, da Série CAVALE�RÓ RELÂMPAGO
-

r

DOMINGO ás 14 hora;
.�

Censura Livre

ENTRE A ESPADA E A ROSA·
Conto da Série Cavaleiro Rel«\l:mpago•

0'0 -\----.
--

.

J: ._

. ás' 17 horas .'

DgMINGO •

ás 20,15 hora; Impróprio até� 18 anos

� MULH�ER DE" VEROA·DE·�
Grandiosa comédia do dnema Nacion,�rterid� cO�6'prinçip�is

.

'prcítagoI;ristas COLE' - Inesita Barroso· Rachel Martins
,

Direç�o de Cavalcanti

2a. FEIRA • ás 20,15 hOras. REPRISE - Impr�at� 18 anos
...... -_

-,----.-

3a. e 4a. FEIRA � às 20,15 hora� • Impróprio até f4 anos

. Van Johnson e p�uL Douglas em
. .�,'

UMA AVENTURA EM
'da M�tro GoJdwin Mayer

ROMA

'Sa. e 6a. FÊIRA • às 20,15'")horás • Impropri� afé 18 ãóos ,

RANDOLPH SCOTT, num de' seus meihores, tr,abalhos'
, no movim'éntadissimo filmeI, dã Warner Bros

'DÊ ARMA EM ,PUN·HO"
em TECHNIÇOLORI'NÔTA: A direção do Cine Verá Cruz, aVIsa os seus dis.

i'tiÍl,tos frequentadores, que em virtude do alto custo' do álu­

guel_ dos €i1nÍes�rç�do 'a .alterar 'o preç? �os ingress?s nas

sessoes de" Sabados e Dommgos. em mahnees. - passando as

entrad�s de Cr$, 7,00'para.lO,OO tl ás, de Cr$ 3.00 para 5,00. I
�.-------------·---·-·-'--·_'.I�-.--'
l�' ,'.;. .,'

Carta aberta. �o .:Frér,Aurêlio Conclusão

>.Regi�tGo Civil �. EqirtqJ,.
Sebastião Grein Costa;"Êscri- "

vão. de Paz e Oficiai do Registr6"\ •

Civil de Major Vieira, Município ,

e Comarca de Canoinhas, -Estado !li

de Santa' Catarina, etc.'
' fri;

�. �

;�.' �vt' •

-.,
. iO'Yr.

""'. Faz saber- "que -pretenderri cá':
,

sar: Pedro 'I'omaczévskí e Cecilia '"

Sumochínski. IEle, natural de
Itaiopolís onde nascéu"aos 15 de
junho de 1911,latrador, solteiro,
filho de André Tomaciévski e de �

"D. Broníslava Bitner, domicilia­
dos

.

e residentes em TtaioRolis..,
\i;: .�

Ela, natural deste Estadoriascída '\,
-neste distrito aos l!4 de novembro,

"

de 19t3', doméstica, solteir:a, filha �'I\
de Hipolito SUlnochinski e de D.
Vitorina Marcliinkéski, d'omici�
liados e residentes neste distrito ..

.'

'f!'!l

..) Apresentaram aS.,documentos
'éXigidos pelo CódigO Qiyil' artigo
1&0. Si alguem tiver cOl!lhe�imen-'
to. de existir algum,,}mpedimento
legal acuse-o para firls de, direito.

c/f) �.��!1' ..
E para cons�ar e"cnegar'ao co�

nhecimento de todos 'lavrei o

presente que será afixado no Ju:­
gar de costum� e ..publicado no

jornal«Correio do Norte da ci98-
"

··de de Canoinhas, Estado de San­
ta Catarina.

Major Víeira, 16 çl�al?-eiro"de
1956.' "�

... ""if�'
Sebastião Grein'S:Costa

Oficial do Registro Çivil

Gêneros' àlim�ntíéios, Conservas em geral,"

Bebidas:e variedades de Fr�tas e 'Ierduras
"" ' ,

...'
...

,"� "",

'" Preços convidativos ",

r ,r-

'-v. S. �pod�râ fazer' uma' visita ,sem coínpromisso
. será proÍ1t�mente' atendido, 'ou': por l'Telefone, 226.

Rua Felipe �chi:nidt (Esquina. M�rechar Deodort�"'304 . ,,;'�
..

• -,,' �- i� oi' ,_� •
cf,.!to'

CANOINHAS ..2 ''''Caixa Postal, 176 ___: STA. CATARINA,
• -J --.,<_ , '"

A Abelhá e a borboleta
Musette' yienense

,)
".' .

EI gato'montes
La giralda"

,.

.1
.

. '\
'

A Ctoca�. do 'Josê
'", EU.!ln'ão sei éomo foi

"'e seu' conj.
'�;'"'''' ')::

Banda ....

'

d:a _Praça de ,,'

Touros de" Madfid

.
\'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

" '"'::
H' H

l . Fosfato Escc)l:ia de Thomás U'
H _' :&
H i$i O mais' antigo, ativo, eficiente e econômico adubo fosfatado e cálcico

.

ii

ii
.

que o Brasil já conheceu e vem' usando. III:
.. ,

-� 'l. _,_

:: CONTÉM:· 17/18% de fósforo solúvel em ácido cltrlco a 2.% (método Wagner)
_

!5
ii' 45/5'0% de Cálcio em forma de cal livre e combinada _ ii
iL 8/10% de silicio e enxofre ii /

:& :&
ii 2/5% de magnésio. ::

II" 4/50/0 de manganês, cobalto, titâneo, vaoádio, cromo, etc. "" ii
- -

ii * NEUTRALIZA e corrige a acidês das' terras. n
iI

* EQUILIBRA o metabolismo das plantas. �
, ::

ii * ENRIQUECE aa terras do fósforo, cálcio, etc/ " i5
li

'

* REJUVENESCE as terras esgotadas.· ii .

:= * É DE AÇAO BRANDA, por isto é inofensivo à terra. ;"
,

::
H .:&
:: * Seu efeito RESIDUAL forma às mesmas reservas .na terra que se obteriam com ::
!! ' fortes esteumacões. i55
"v _

ii * Mesmo nas térras roxas e descalcificadas, transforma se FAVORAVELMENTE. 55
ii * AJUDA o desenvolvimento das raizes;

, §
:: * SEGURA -e desenvolve extraordinariamente os frutos uuiformizãndo a maturidade ::
n _

55, * RETÉM a florada. ii:1 J ...

==
ii O FOSFATO ESCORIA' DE T:::!;IOMAs, é um excelente adubo que não sofre a ;i5

H menor intervenção de ácidos. Seu efeito é lento e duradouro, chegando a ii
ii surpreender até 0$ mais descrentes. Quanto maior lôr o grau de ACIDES, ii
,! maior

<

será O seu resultadc.
'

ii
ii . � ,':lt
'E! ImporíaçõesYDire�as-.. Estoque Permanente - Prêços Acc.esslveis SE
= =

, i A t exclusivos no Paraná e Santa Catarina 55
'

:& gen es ::

! .ALBJ\NO BOUTIN & CIA.· LTOA. ii
H H= . � -

I MATRIZ FUNDADA EM 1897 FILIAL :1
.... -, / I) iI
se Av. Capanema, 155/191 )Av. Paraná s n {salda para, biporã 55

�
II Caixa Postal, 332 Fone 1048 - Caixa Postal, 18' ii
!5 CURITIBA LONDRINA. 55II' "': I

o
••

::•••••••••••••••••• M•••••••••••••••••••••••••I••• ÍI � �••••••••••••� _•••••a•••••••••••••::
......................_11•••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••I!I•••••_••_•••••_•••••••• II!I•• II•••••••••

C0URO
Pr,ocure no seu fornecedor

,

o sabão Princeza, Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto -bom,
espécie I .e canoinhense l

·DE .CABRAS
quelquer quantidade'

. melhor prêço da, praça!

'na �CASA· PEREI-RA

Compra-se
Paga-se' o

Músicas'
.

-

=_:=::::1::====:::=::::::::::::1::::::::::::==::1::0;:::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::1:=
·ii - � ::

i Dr_ ,Aristides Diener 5.til=
.

'

CIRURGIÃO DENTISTA' ::
:I ••

5, Raios X - 'Pontes Moveis e Fixas ii
I �

,i-� DentaR'duraV�d AInRatom�as ii Aproveitem � . .'

ii �
ua I a . amos SE , Pelo menor

_ prêço da
I CANOIr{HAS ' SANTA C"TARINA U Praça, a melhor Máquina
h=::::::::::::::::::::i::::::::::::::::::::::::í:::::::::::::::::::::::::8:1:::::::::::::::::::5 do B ra s j I.

\
t

.. ",

Pecas para acordeon: piano
e violão, procure

na .e4�4 �..tit4_

21·1·1956

preFeitura Municipal de Canoinhas
.NVISO

De ordem do Exmo. Sr. Prefeito Municipal, torno
público que durante os meses de Janeiro e Fevêreiro do
corrente ifmo!' se procede 1}ésta Tesouraria e- nas Intendên­
cias de 'rrts Barras, Majór Vieira, Paula Pereira e Felipe
Schmidt, a\cobrança dos seguintes Impostos e Taxas:

, \ .'
.

\ Mês. de janeiro: t

A - Imposto de' Licença (Continuação p. Com. e
Ind.) 1,0 Trimestre

B - Imposto S7fndusti'ias e Profissões 1.0 Trimestre'
C - Taxa de Físcalízação e. Serviços Diversos 1.0 "

Mêses Janeíro e Fevereiro
Imposto de Licença SfV_�iculos em Geral (Cami­

nhões, automóveis, motocicletas, Jbi�icletas, carroças, etc.).
"

Nos mêses seguintes, 'a cobrânça será acrescida da
multa' de acôrdo I

com a Lei. ,.-_:
y

Canoinhas, 2 de Janeiro de 1956
C. Pieczarka ::_, Tesoureiro

�®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®$�®®®�®®®,®
•

_

-
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Serraria, a�Vend'a ,,'

b· . -I t do pequeno concerto
sua· ICIC e a. até a reforma geral

Péças· e mais péças, da menor, até· a maiór
V E N D E bicicletas novas' ao melhor prêço da praça

MEC4NICOS ESPECIALIZADOS

,PREÇOS MÓDICOS

Semp're O�IC,INA' RELÂMPAGO

Vende-se uma serraria movida a eletricidade, de­
vídamente registrada no 1. N. do Pinho com todos os

'pertences e um caminhão Chevrolet ano 46; em' ótimo
estado, 'dando-se a qualquer prova. Ix

,

,,_.

Informações com Alfredo=Garcíndo

harmá,cia Of
í

v e íra

Aviso' aos' Lavradores
\

. A Associação Rural de Cánoinhas solicita aos associados
a inscrição do Ministério da .Agrícultora, para efeito, de�registro
e aquisição de máquinas pelo preço de custo, Outrossim, avisa
que quem quizer fazer registro no Ministério 'çla Agricultura, deve
comparecer na Assocíaçâo,: trazendo consigo escrituras e talões do

imposto territorial, para preenchimento dos pedidos de registro.

RUA GETULIO VARGAS, 882

Os interessados em adquirir máquinas agrícolas ,pelo prêço
de custo, devem solicitar pormenores à Associação Rural.

.

ALFREDO G1\RCINDO - Presidente ,2x
-CASA PEREIRA,

P-ARA FERIDAS,
ECZ,EMAS,
I N F LAMAÇO ES,
.COCEIRAS,
�F . R' I ,E 1 R A 5"

ESPINHAS, ETC.
���========am==�f

Suplemento Literario - Vida Nacional - Noticiaria Inter­
nacional - Vida dos Campos .:_ O Mundo das Crianças ,;_

. Suplemento Economico.
-

�

Supl'em,ento Feminino:
*-

O Suplemento Feminino do O J�rnál apresenta sem­

pre assuntos de interesse real nas suas- secções: Para a Mu-
.

lher no Lar, Noticias da 'Moda.: Da Mulher para a Múlher.
São Conselhos de beleza, Noticias e Comentarios, Teatro,

- Cinema' e uteis' sugestões de Arte Culínáría, Leíavo O JOR-
,

,NAL e esteja sempre_ em aia com o mundo.
' ,

ASSINE

,O JORNA'L
(Orgão Líder dos Diários Associados)

\ -

REPRESENTANTE;\
A N T O N I O ,5 E L E M. E

PREÇOS:Peça, h,oje mesmo, a sua assi->: 1 ano

natura, prcÓutand� o nosso \ 6 meses
3 meses

Cr$ 300,00
Cr$ 160,00
c-s 85,00 I

Rua Senador Felipe Schmidt - Fone: 226

CANOINHAS \ \ STA. CATARINA

As assinaturas-começam e terminam em qualquer dia

IMPUREZAS DO SANGUETOSSES f BRONQUITES I

IlIBO. ERUlSOT IDO nlXIR Df�06UfIRA,\ (SILVIIR�)

Q�ANOE TÔNICO
,

AUX._ TRAT. SIFILlS

l"'Ó�·��M.) (�A."H A;';
•

'Ó(;);J "" �J·t N" '.,'
- _,_.�,---_...---

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE 21-1-1956
/

LOURENÇO BUBA,
torna público que não mais permite a entrada de pessoas
estranhas, quer para pescar, caçar ou por qualquer outro

motivo, nos terrenos de sua propriedade, sítuados em

Lageado e Bela Vista do Toldo. Não se responsabiliza
. pelo que acontecer aos que desrespeitarem este aviso.

3x Canoinhas, 20 de Janeiro de 1956

• Descarga automática

• 100% inoxidável

ENGENHARIA E COMÉRCIO

MATRIZ: RIO DE JANEIRO

FI.LIAIS: 5."0 PAULO· PORTO ALEGU
AGENCIA: BELO HORIZONTE'

SEU ESCRITORIO PRECISA DE
. .

Máquinas de escrever Olivetti - Japy e Royial
Máquinas de calcular FACIT - Somadora Olivetti

manuais ou elétricas

Arquivos de aço SECURIT e ficharios SECURIT
f .

Cofres a prova de Fogo de 2 compartimentos ou encoraçados
,

.

Procure adquirir por bons preços
e modalidades suaves na C A S A

./

J. ·Côrte
�ua Vidal Ramos, 701 - Fone 125 3.

Canoinhas Santa Catarina

\

ALFREDO, GARC1NDO
. Representações, Corretagem,Seguros,Conta Proprla

Tem para pronta entrega-:
MAQUINAS PARA DESCASCAR E DEBULHAR MILHO, TRiGO,
-ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

Deseja vender o seu imóvel? Procure' Alfredo Garcindo.
.Quer comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo.
Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo Garcindo. Se

encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e etc.
105 alq, terra de cultura, no G!'\viã0, Tres Barras. Preço de ocasião.

Uma casa de alvenaria com 2 datas, sita a Rua Barão do R. Bra�co.

7 alqueires de terra. 3 casas e paióis. Olaria completa.
Verdadeira propriedade ruraL

6 datas defronte á Granja de Alfredo Viertel.

5 Alqueires de terra de cultura _; em FA�TURA
(

UMA CASA de madeira à Rua Curitibanos, 272
. .

50 Alquaires (8racatingal e Erval) - em
_

CAMPININHA

60 ALQU�IRES de terra de cultura - 2 {asas para operários - �
barracão para Moinho e Tafona, sendo 10 alqueires para arrozeira

35 Alqueires de, terra de cultura, - em SEREIA (distante
-

.

'apenas 10 kilómetros da Cicla�e) .

. 4, alqueires dé' terra de planta, com uma casa de madeira (10x13)
'com árvores- frutíferas e diversas benfeitorias, em Barreiros, 17

"quílórnetros da cidade, com ponto de oníbus li porta.

TITULOS
/

-PREFEITURA MUNICIPAL D� (ANOINHAS
Balancete da Despesa .Orçamentaria referente -ao mês de Novembro de 1955

Código
Local'

DESPESA ORÇAMENTARIA

10.114,00

6.000,00

600,00

4.000,00 400,00

Anterior I Do mês I Total'

24.083,30 2.500,00 - 26.583,30
12.160,00 1.900,00 14.060,00

13.200,00 13.�00,00
15.000,00

-, 1.500,00 16.500,00
19.000,00 1.900,00 20.900,00

,

1.345,10 2.890,00 4.235,10
,

,

1.971,00 2.831,00 4.g02.oo
1.970,00 30;00 2.000,00

12.000,00 '1.200,00 13.200,00

4.500,00 450,00 4.950,00

17.604,20 6.040,00 23.644,20
.

50.473,00 2.249,20 52.722,20

7.668,50 7.668,5(')

3.000,00- 3.000,oG

13.866,40 13.866,40

1.60.0,00
-

160,00 1.760,00

-

8.000,00 800,00 8.800,00

360,00 1.500,00
° 03
° 03 1
° 04
O 04 1

---
O 04 2

para descarga
° 04 3
° 2

sanitária.
° 20
O 20 1
° 20 2
° 20 3

�

O 23
o 23 1
o 24
O 24 1
° 24 2

O 24 3

O 24 4

ti
° °
° 01
° 01 1
o 02 I

O 02 1

1
2
3

ADNONISTRAÇAO GERAL
LEGISLATIVO - CAMARA MUNICIPAL

Pessoal varíavel .

Gratificação aoauxílíaf de Secretaria da Câmara
Material. permanente

,.

Aquisição de móveis, utensílios, etc.
Material de consumo

Material de expediente, livros, ete.
Des-pesas diversas

Serviço postal, telegráfico e telefonico
Assinaturas de orgãos oficiais, etc.
Ajuda de custo aos Vereadores

EXECUTIVO' - GOVl!:RNO
Pessoal fixo
'Subsidio ao Prefeito
Representação ao Prefeito
Representação aos Intendentes Distritais não exa-

tores
.

I'
Material de consumo

Aquisição de combustivel para automovel
Despesas diversas
Custeio de veículos, moveis e utensilios
Despesas de transporte do Prefeito, quando em via-
gem administrativa -

Diárias ao Prefeito quando a serviço fora do muni­
cípio
Diárias aos Intendentes Distritais quando em ser­

viço no interior
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

Pessoal fixo
Secretário - Padrão Z 1
Auxiliar de Secretaria - Padrão P
Material de consumo

Conservação de moveis e utensilios
Impressos e material de expediente
Despesas diversas
Serviço postal
Serviço telegráfico
Telefones
Publicação do expediente

. Assinaturas -de jornais oficiais í

SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS
Pessoal fixo '

Contador - Padrão Z
Um Escriturario - Padrão S
Almoxarife - Padrão O
Auxiliar da- Agência Municipal de Estatística -

- Bibliotecário - padrão O
Agente Florestal - Padrão S
Material de' consumo

'

Livros e impressos
Despesas diversas

Despesas de transporte de funcionários em

viagem a serviço \

Diárias a funcionários em viagem a serviço
.

SERVIÇOS DIVERSOS
�

Pessoal fixo
Porteiro-Continuo - Padrão L
Despesas diversas ,

Serviço de limpeza do prédio da Prefeítura'
EXAÇAO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

.

ADMINIS'1:RAÇÃO SÚPERIOR --

Pessoal fixo
Diretor da Fazenda - Padrão Z5 I

Teso_ureiro - Padrão X
Quebras ao Tesoureiro
Material permanente
Aquisição de máquinas, moveis e utensilios
Material de consumo

Material de expediente
SERVIÇOS D� ARRECADAÇÃO

Pessoal variavel
.

Percentagem para cobrança geral
Material de consumo .

Aquisição de talonários, livros, etc.
Despesas diversas "

_

Percentagem para cobrança da dívida' ativa
SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO

Pessoa) Fixo
-

Fiscal Lançador .:_ Padrão T

Despesas diversas
Viagens de interesse do serviço
SEGURANÇA PúBLICA E ASSISTíl:NCIA SOCIAL
SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA PúBLICA
Pessoal fixo I

Carcereiro -- Padrão F -, --

SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AU;!LIOS
Despesas diversas .

Ao Estado para manutenção do destacamento po-
licial '

. Asilo Colonia Santa Teresa (Leprosario)
ASSISTÊNCIA SOCIAL

480,10
300,10

84.000,00
-

11.200,00

30.000,00
15.000,00

3.000,00
1.5.00,00

4.400,00

1.860,00
.

480,10
300,10

95.200,00

33.000,00
16.500,00

4.200,00

1.000,00

. 1.486,30

15.000,00

6.000,00

8.070,00

I

22.000,00
17.600,00

813,00
17.921,00

1.336,00
1.269'30
4.071,00
8.006,00
324,10

30.800;00
25.300,00

I

3.987',50
5.57l,00
97ü,oo

4.040,00
1.375,00
17.513,20
13.846,00

o 4
O 40
° 40 1
° 40 2
° 43
O 43 1

O 43 2
O 44
O 44 1
O 44 2
O 44 3
O 4'1 4

�- .. " ��- -
"

° 44 5
O 7
'0 70
O 70' 1
° 70' 2
O 70 3
° 70 4
O 70 5
° 70 6
° i3
° 73 1
O 74
O 74 1

(

° 74 2
O 9

.

0_ 90
° 90 1
O 94

. ° 94 4

1
1 O
1 00
1 ,00
1 00
1 00
1 02
1 02

-

1 Õ3
1 03
1 1
1 11
I .11
1 13
1 13
1 14
1 14
1 2.

1 20
1 20
1 24
1 24
2
2 5
2 50
2 50
2 8
2 84
2 84

2 84 2
2 9
2 94'
2 94 1
·2 94 2

2 94 3
2 94 4
2 9'4 5
2 94 6

1

1

1

1

1

Despesas diversas
Esmolas a indigentes
Assistência médíco-farmaceutíca a. indigentes
Assistência hospitalar a indigentes
Sepultamento de indigentes
Assistência a presospçbres .

Amparo à. maternidade e à infancia

1

I

1

1

. \

4.000,00 200,00

1.000,00

90,00
�

1.396,30
/ \

4.886,00

7.470,00

20.000,00 '2.000,00
16.000,00 1.600,00
, 793,00 \ 20,00
14.542,00 3.379,00

905,50 430,50
L257,90 11,40
4.071,00
8.000,00
324,10

28.000,00
23.000,00

2.800,00
, 2.300,00

3.981,50
3.674,00
970,00

2.260,00
1.375,00-
17.013,20.
13.046,09.

L897,00

1.780,00

500,00
800,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Doutor AroldQ� Carneiro de carvalho continuará à frente da pasta ae Viação·
e Obras Públicas foi 0 que afirmou o futuro .Governador de Santa Catarina,
Dr. Jorge Lacerda, por ocasião da inauguração da ponte de concreto sobre'
G Rio do Peixe, nas õidades de Gapinzal e Tangará, onde o' futuro Governador>
pronunciou memorá vel discurso, Continuará Dr. Aroldo C. Carvalho ?omo Secretário de, Viação'

e . Obras Públicas visto se haver revelado auxiliar competente e de vasta cultura na administração do
.

atual Governador, sendo imprescindível sua permanência naquela pasta.

Carta aberta ao F�eiAurélio
frei Elzeário Schm.itt, ofm,

Meu Irmão, e meu fÕmpanheiro d'armas.

No "Guia Serrano" você acaba de comentar um tópico meu,
estampado em jornal da terra, quando eu divagava em torno de
certo fenômeno relacionado com a pobre Biblioteca Infantil de
€anoinhas, e quando você diz que eu soltei os cachorros ... Desde
os nossos 14 anos, no Colégio, quando para .nossas- lides futuras
já afiávamos a espada do verbo no "Corre-Mundo" e. na "Orques­
tra", os [ornaízinhos que redigíamos quase sozinhos, e hoje irmãos
de burel e

.

de alevantadíssimos ideais franciscanos, compreende­
mo-nos bastante para eu poder assegurar-lhe que não se' me

aplica a metáfora; já porque não fica bem, a um franciscano, soltar
cachorros, embora muitas vezes lhe de ganas de soltá-los!

O interesse contínuo que você manifesta por Canoínhas, .

todo o mundo sabe. que se justifica; pois aquí íresíde sua santa
mãe e boa parte de sua exemplar família católica, e há sobrinhos
seus que. virão .procurar a BIC. Deve, pois, interessar-lhe saber
que nosso Govêrno Municipal (um dia já foi bonzinho para a BIC)
este ano não lhe destinou verba nenhuma, mas estipulou preço
de aluguel para a séde... Porém, como declarei em tempo, que
para aquêle local .eu só pagaria aluguel, se houvesse verba, e não
havendo a Edilidade aceito a minha condição, entrei com novo

pedido, transfonmado em ante-projeto, solicitando ao Município
esmola menor: seis mil cruzéíros em vez dos vinte mil anteriores.
Foi onde os burros. ernpacaram.; Antes, foi dito na Câmara que
a ,obstrução à BIC não se fazia por causa do hábito ,franciscano!
(Qui s' escuse, s' accuse!) Hoje, 'começaram de invocar piedade

'

patl,. as crianças maltrapilhas da cidade! .:E:ste argumento comunis­
tõide, banalíssímo lugar-comum da demagogia internacional, pro­
duto de um primarismo intelectual' que não tem por onde se lhe .

p�gue, é, levantado !luma Câmar�, que �unca j,amais((iton:o� conhe­
cimento 00 que esta fazendo a Pia União de Santo Antônio pelas
ct'ianças maltrapilhas (quando tão fácil seria ao Vereador em

apreço colhêr informações, pois ,.8 Presidente da Pia União é sua

vizinha); é levantado contra rníms.que no ano passado, com auxí­
lio dos meus Benfeitores nesta' cidade, vesti mais de 40 crianças
"maltrapilhas", sem coquetel e sem "mesa redonda" nà rádio. Um
bomsnúmero dessas crianças, é verdade, e suas famílías» engana­
ram-me vergonhosamenie; pois não eram "rtialtrapilhas". Mas a

quem nunca vestiu uma criança maltrapilha, recuso autoridade
moral para falar assim! Nem pode uma Câmara composta de ci­
dadãos pensantes concordar em que se neguem à BIC seis mil
cruzeiros para vestir a miséria mental'ie espiritual, e concordar,
ao mesmo

. tempo, em que se dêem dezoito mil cruzeiros a um

"Bibliotecário" sem Biblioteca! A irrissão explode, frei Aurélio,
quando. eu lhe contar que o Município podia ter. um Biblíotecárío
d� graça, mas o rejeitou! E 'o cidadão não era bem analfabeto,
mas sreceavam alguns que ele fôsse encher a Biblioteca Municipal
CaIO �Vidas de Santos e piali db.!4gua benta... As Vidas de Santes
não seriam de. todo inúteis numa '{�iblioteca Públíeà, porque n08
mostram ·como os homens de Deus' serviram o bem público e co­

mo desmascararam os bifrontes. Quanto' às pias de água benta.s
reconheça você comigo que não é numa Bíblsoteca o lugar dessas
coisas; mas como Ganoinhas tem sêde dessa água, prova-o o fato
de já se haver discutido na Câmara, a respeito das Biblíotéeas,
até a liberdade de crença., Por ai \!ocê descobre que um biblto­
tecáríe meio analfabeto, mas econômico, é menos interessante do
que dezotto mil cruzeiros tirados às crianças maltrapilhas!' ,

Quando' escolhi, para escudo da EIC, o quadrinho suges­
tivo de Chapéuzinho Vermelho enfrentando o Lobo, a Boa.Fé
afrontando a Sovinice, não calculava que as coisas lindas do con­
to fôssein acontecer à própria Ele. Engsneí-me. Iludindo a me­

ni!!a assustada, já deitado, com a avó nq, bucho, disse-lhe o Lobo
qme seu� braç(Js eram assim tão largos .para melhor poder abra.­
ça-la ... E por onde se vê que demasiado amor t.ambém mata!

Tudo o que me incumbe agora, frei Aurélio, é arrumar
a SIC e desempoeirar as malas: Não deixarei Canoinhas, sem que
funcione a Biblioteca Infantil: com sua tabuleta exposta, seu fi-

-

chãr,io êm ordem perfeita, suas finanças "'em dia, suas portas §bertas ;

aos grandes e aos pequenos. Se, não obstante meus desejos, a

'Obediência Franciscana determinar que aqui permaneça, nãe só
abrirei a RIO, mas cuidarei dela como duma paixão e, C0m chi­
mes, zelarei por. ela, suas estantes alinhadas,. seus liVros enfilei·
rados ('mil e dez já tenho f;lgO.ra), seus amigos satisfeitos. Pois a

BIC, frei Aurélio, tem amigos. Por muitos deles que não sabem
falar, põr outros tantos que não sabem escrever, estou-lhe envi­
ando esta carta de sua terra de Canoinhas, onde, como ai em
Lages, os inimigos, do nosso glorioso hábito franciscano querem,
a muque, empurrar-nos para trás, para dentro das sacristias, on­
de nos querem ver confinados, quando não conseg\li'ram atrelar­
nos à sua carrocinha p::>lítiea. Açoda-se então a desfaçatez para,
em convuls'ões truanescas, com zêlo quixotesco pela preservação
do Altar, proclamarem que (,s padres não têm de se meter, ne­

gando-nos direitos de cidadania na defesa das causas públicas!
Grandes democratas.

_.

,. � O �eu companheiro de lutas que é você, hoje diretor
düm.;] jórn'al 'importante da Serra, sabe melhor dessas coisas, e
àJgu ris' doSseus silêncios no "Guia Sel'F��o" fazem-me cócegas- à
cüiidsi:aadê:' â"claque toma \por fraqueza as atitudes de reserva

VAI PARA A TERCEIRA PÁGINA
. ...-

o Lobo Máu·
(Conclusão da la página)
O Lobo Máu de Canoinhas

ficou com raiva, pois acha que o

Estado devia 'deixar.as. referidas
máquinas com o Mui'licípio !?!?!?
A imprensa pessedista, como

podemos constatar pelo Barriga
Verde, outra coisa não fez e não
faz do que denegrir e desfazer
as realizações dos homens da
UDl.�·, quer no. âmbito estadual,
quer'no municipal.

Os homens do PSD de Carrel­
nhas que durante-o .período de
julho de ...1944 a 30 de janeiro
de 1951 nada ou quásí nada fi­
zeram por Canoinhas, ainda têm
a coragem de criticar cegamente
o govêrno da UDN que assinalou
sua passagem com marcos in­
destrutíveis qúe registrarão na

história como o MAIOR E MAIS
REALIZADOR GOVERNO QUE
CANOINHAS JA TEVE. Nunca
houve tant� progresso e tantas
realizações. '.

"

Já por muitas e muitas vezes

pedimos e até mesmo desafwmos
o diretor do jornal Bardgd Ver­
de, a: publicar uma síntese geral
das realizações do -govêrno mu­
nicipal pessedista durante aquêle
longo periodo de nossa história,
mais de seis anos, quási séte -
mas êle silencia, faz-se de sur­

do,' de desentendido. E, a meu

vêr, faz muito bem. Seria uma

vergonha e muito. grande, pois
nada foi realizado, obras e rea­

lizações não apareceram. O di­
nheiro arrecadado pelos cofres
da Prefeitura-, que naquêle tem­

po tinha valôj; aquisitivo pelo
menos- cem vezes maior do que
atualmente, foi gasto e os habi­
tantes de Canoinhas, inclusive
os pessedistas, não sabem con­

tar o que fez o govêrno muni­
cipal chefiado pelos pessedistas;
durante aquêles longos. anos. _

Admiramos a fibra, a persis­
tência, a coragem do díeetor de
Barriga Verde, que impávido
prossegue sua obra ingloria, qual
D. QUIXOTE PESSEDISTA, a

arremeter com seu, ginete gro­
testo, contra a majestosa ponte
Governador lrineu Bornhausen,
contra a praça Dr. Osvaldo de
Oliveira, contra as casas da Vila
Operária da Prefeitura, cont-ra
as motoniveladoras, finalmente
centra todas as r"ealizações do

govêrno da UDN, na ânsia in­
contida der fazê-las desaparecer,
no desejo insano de fazer tôdos
cr.erem em sua não existência.
Para êle são obras ficticias: as

máquinas não existem, as obras
de ·arte não foram construidas ...
na su.a imaginação d(Jentia de

, pessedista ferrenho, sómente êle
O LOBOMAu DE CANOINHAS
e os homens do PSD é que pos­
suem capacidade, tino admínÍs-
trativo, inidativa," inteligência,
hotlestidade... para outros êle
usa da expressão "Sai azar".

Felizme�te á mascara '-do di-..--­
retor do jornal Barriga yerde

, está caindo, caindo .cada vez mais,
mostrando a tôdos o retrato

perfeito doLOBO MAu.

Graças a Deus são poucos os

pessedistas que apoiam as criti­
cas absurdas, deshonestas e mes­

quinhas do diretor do Barriga
Verde. Formulamos vótos sin­
ceros para que, no futuro; se

mQst're mais justo, honesto e

criterioso.
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Colonos de "Tangará expressam, sua gratidão
ao Governador lrineu Bornhausen

da região. Em Il!.eio ao seu discurso
declarou êle: "E em nome dêssee
colonos, senhor Governador, é que ,­
desejo expressar ao Govêrno de V.

-

Excia. os melhores" agradecimentos
por mais essa tão importante obra.
Aindá há poucos dias tinhamos
dificuldades em passar pela ponte
velha e quand(ta enchente não o

permitia, arriscavamos a vida. As­
sim, senhor Govérnador, é que
devemos a V. Exeia. esta grandiosa
obra, do fundo do coração".

TANGARÁ. 7 - Na oportuni­
dade" da visita do ilustre Gover­
nador Irineu Bomheueen .a esta

cidade, acompanhado do Gover-"
nador eleito deputado Jorge Lacer­
da, entre as significativas mani­
festações de regosijo pela inaugu­
raçãoda monumental Ponte 'Irineu
Bornhausen', cujo ato 'se realizou
ontem. à noitinha, Q sr. Eatauislau
Pruluk, colono aqui residente, teve,
gesto muito significativo. traduziu­
do a gratidão de todos os colonos

Públi'co-
A Empresa União Catarinease Ltda, torna público

que a 'partir do próximo dia 1. de fevereiro, fica aJ�:.rado
o horário da linha Pôrto-União à Mafra, passando a vígorar
da seguinte forma: Partida par�Mafra às 10,30 horas e par­
tida para Pôr to-União às 13,00 horas,

Outrossim comunica que a linha Pinheiros à Canoi­
nhas ficará suspensa temporáriamente à partir do dia 1. de

fevereiro próximo, mantendo entretanto os horários normais
entre Rio dos Póços e Canoinhas. 2�

.Resposta ao Dr. "Haroldo, Ferreira
CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PÁGINA

zelar pela bôa orde� nos serviços dt Hospital. O capelão Padre Julio
Hartmann exerceu funções políticas, em favôr de determinado .par�ido.
Alí, Dr. Haroldo, surgiram as divergências. O presidente do' Hospital
não póde permitir manifestações políticas dentro do Hospital. O capel�o
Padre Julio tambem nã'Ó é e nunca foi capelão do Ho�pitaI. Não v.el?
designado por S. Excia. o Bispo de Lages para funcionar no Hospi­
tal. Assim, Dr. Haroldo fica patente q�e João Seleme tem 'razão e a

�

diretoria o apoia. '
I

Seu escrito quanto à .«protestantes» não entendi; queira me

desculpar; penso que faltou alguma linha, na publicasã�, ou pretende
V. Sa. insinuar que a diretoria do Hospital é tão estupidamente atra­
zada no ponto de pretender instalar um ministro não católico em

um Hospital servido por Irmãs de Caridade católico-romenas? que as

Irmãs de Caridade são beneméritas. sabemos talvês melhor que V. Sa.,
ao menos emprestamos nossos esforços em

Ipr6l do Hospital muito
mais tempo do que V. Sa, se encontra 'em Canoinhas.

Finalizando, Dr; Haroldo, algo curioso: quando.a sua «carta»
foi lida pelo destinatário, exatamente quando foi lida. apresent<iu�se
alguem, munido..de uma receita médica: 'na citada rece�ta o mé�lco
pedía ao presidente do Hospital, fôsse fornecido determinado me?lca.
mento, gratuitamente, por se tratar de pessôa sem recursos. O mte-

. réssado foi encaminhado a'o Hospital. cóm recomendaçãb à Irmã Su-

periora: forneça.se e debite-se na conta «indigentes».
'"

Mais um tiguinho de atenção, Dr. Haroldo: o cargo de .«Di­
retor Médico» do 'Hospital, é de livre, escolha ,jar diretoría; assim o

det�rminam os estatut'os e assim a diretoría sempre agiu.>
Resumindo, portanto, podemos tomar como certo e correto:

João Seleme exercerá as funções de pr�sident,e até o fim do mandato
ou seja, até J.aneiro de 1�58'. O Capelão deverá ser substituído por

I outro e a capela per,manecerá funcionando, disto V. Sa. poderá estar certo.

Canoirthas, 20 de ja_neiro de 1956. �_
".i

� ROLF' WALTER - 10 secretário do Hospital Santa Cruz
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